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FRIAMENTE

As ultimas eleições são para

o partido republicano um duro

ensinamento e para nós a confir-

mação inteira da politica que vi-

mos seguindo ha muito tempo.

Examinemos-lhe os resultados,

sem odios e sem exaltações.

E' incontestavel, primeiro do

que tudo, que a nossa votação de

Lisboa, parecendo á primeira vis-

ta lisongeira, representa no fun-

do uma derrota que deve sobre-

saltar todos os republicanos ho-

nestos e trabalhadores, por isso

que a capital era já uma conquis-

ta republicana e o unico baluar-

te serio da democracia em Por-

tugal. Podem os jornaes do par-

tido, por espirito politico que tal-

vez não seja condeinnavel, pro-

curar occultar os acontecimentos

e desñgui'ar os factos. A verdade

sobrenada acima de tudo, e su-

perior a todos os sophismas, e a

verdade é que o partido republi-

cano demonstrou de sobejo em

todo o paiz e principalmente em

Lisboa, alem da inhabilidade que

lhe é habitual e da falta de tino

do costume, o maior dos desa-

lentos e porventura o mais peri-

goso dos retrahimentos. Debalde

o Secuto continuará gritando que

a votação republicana cresceu em

Lisboa mais 408 votos. Crescesse

ou não crescesse, o Seculo não

convencerá ninguem de que os

republicanos não solfreram em

Lisboa um cheque assustador,

assustador pela fraqueza moral

que d'ahi pode provir e pelos pre-

nuncios de esphacelação que d'a-

hi resaltam. Se a votação repu-

blicana cresceu 400 votos em

tres annos n'uma população de

400 mil almas, crescem n'uma

 

proporção tão minguada e rachi-

tica que bem se assemelha a um

estacmnamento completo.Se cres-

ceu, nem por isso deixa de ser

digno d'estudo que um governo

tão pódre e immoral levasse uma

' maioria de dois mil votos aos re-

publicanos, quando nem elle pro-

. prio esperava levar-lhe uma maio-

ria de duzentos. Ora agora se o

Secuio quer apenas demonstrar

. que esse augmento de 400 votos

em tres annos é muitissimo para

a propaganda que elle fez no mes-

mo praso de tempo, dir-lhe-he-

w que tem carradas de razão.

Então é mesmo de lhe tecer uma

coroa de victoria, porque n'outra

qualquer parte onde o nivel intel-

lectual andasse n'uma altura re-

gular, partido, que tivesse por

orgãoum tal jornal, teria desap-

parecido de todo em muito rue-

- nos tempo.

Mas não; a votação republica-

na em Lisboa não cresceu, antes

diminuiu em perto de nl] votos.

Para que havemos de estar a es-

conder a verdade? Que a escon-

dam os_ outros, se quizerem. e

n isso Viram algum proveito. Nós
entendemos, como sempre, que

' e melhor dize-la francamente ao

publico' para_ que a corrente de-

mocratica saiba impor o verda-

deiro caminho aos seus chefes

ou expulsa-los a chicote, como

Christo expulsou os vendilhões

do templo. -

A votação republicana cresceu

realmente !108 votos sobre a ul-

tima votação de deputados em

Lisboa. Mas não é essa a votação

que nos deve servir de termo de

comparação. Mesmo que nos ba-

seassemos para os nossos calcu-

lss _sobre essa votação, não po-

deriamos dizer em absoluto que

cresceu, por isso que os actos

eleitoraes estão sugeitos, como

tudo, a certos elementos estra-

nhos que veem influir sobre ellos

d'uma maneira importante para

a critica historica. Não mudaram

as circumstancias politicas? Não

decorreram successos que deves-

sem elevar muito mais o nume-

ro de votos republicanos? Não

augmeutou o numero de votan-

tes? Todos estes dados entram

na apreciação dos factos com um

valor relativo, que sommado po-

de trazer, como traz, uma depre-

ciação para o resultado eleitoral

de 1887 comparado com o de 1884-.

Estudado isso, seriamente e fria-

mente, ninguem dirá em cons-

ciencia que a votação de domin-

go passado em Lisboa fosse favo-

ravel aos republicanos. Os repu-

blicanos perderam terreno, os re-

publicanos desceram considera-

ãplmente no animo da população

e Lisboa, é o que resalta logo

aos olhos de todos com uma evi-

dencia atroz.

Mas não vamos por esse ca-

minho; desçámos ao frio, simples

e nudissimo calculo arithmetico,

já que os dirigentes da republi-

ca assim o querem. E então to-

memos a eleição municipal como

termo de comparação. A votação

republicana nas eleições munici-

paes de 1885, em Lisboa, luctan-

do os republicanos contra todos os

partidos monarchicos colligados,

foi de 53180 votos, fóra a arca

rural ou suburhana annexada. A-

gora o mais votado dos candida-

tos republicanos obteve 42420.

Logo parece-nos que ficaram 7 16

votos perdidos para nós! Depois

das eleições geraes de '1884, de-

ram-se as prisões dos srs. Silva

Lisboa e Magalhães Lima, que

fortaleceram, uniram e discipli-

naram o partido republicano. E

e o partido republicano, já feri-

do de morte na sua vida interna,

mas ainda composto e apparen-

temente forte, que leva á urna

esses 5:136 votos. Surgem em se-

guida as calumnias da garotada

do Seculo, ou azedam-se, ou en-

carniçam-se, na perseguição aos

seus adversarios; o sr. Magalhães

Lima faz o fiasco do M de julho

e todos os mais fiascos que lhe

são habituaes; os chefes todos

não cessam de demonstrar a sua

inhabilidade, e o partido dá o pri-

meiro signal evidente de decom-

posição e fraqueza faltando com

700 votos na occasião precisa. A

verdade é esta; 'os dados que ahi

ficam não admiltem duvida. Nas

eleições municipaes de 1885, em

lucta contra todos os partidos

monarchicos, que formaram liga

contra nos, vence-nos a monar-

chia na area de Lisboa por 254

votos. Agora, em lucia só com o

governo, derrota-nos este vergo- rua. quando teria probabilidades fluencia eleitoral do Jaquim Fon-

nhosamente por 12814 votos. Se

sabem argumentar contra isto, ar-

gumontem!

Mas temos mais. Era sabido

que o bairro oriental estava con-

vertido ao republicanismo. Os go-

vernos já contavam com o bair-

ro occidental para cobrir o deñcit

que lhe vinha do bairro oriental.

Pois agora lá se foi esse bairro

parao governo com 500 votos

de perda para nós! Este facto

tem muita importancia, se nos

lambrarmos de que o bairro

oriental é o bairro preferido pe-

las classes operarias. O que quer

dizer que e fundo o desalento e

maior adescrença que lavra n'es-

sas hostes republicanas por excel-

lencia, nos melhores soldados da

democracia, nos mais valentes e

sinceros dos batalhadores_ da li-

herdade! Mais um anno talvez de

marcha politica como a que os

chefes imprimiram ao partido re-

publicano e ficaremos reduzidos

ás condições da Hespanha. Isto

é. será impossivel reanimar o es-

pirito abatido dos trabalhadores

portuguezes!

Por fim, ainda lembraremos

que emquanto nas ultimas elei-

ções geraes ficámos triumphan-

tes em 13 assembleias. no do-

mingo passado só ganhamos em

duas, S. Nicolau e Santos. Con-

cordemos que não é lá muito pa-

ra Cantos de Victoria!

Sahindo das eleições de Lis-

boa, ainda provas mais fulminan-

tes encontrámos da inepcia, do

egoísmo e da perfidia dos nossos

dirigentes. Na ilha da Macieira se-

ria certo o triumpho republica-

no, ou de uma candidatura pelo

menos, se 0 sr. Manuel d'Arriaga

se houvesse dignado põr-se ao

lado dos seus antigos eleitores.

Com afan elles pediram aoillustre

advogado que os fosse lá animar

com a sua palavra eloquente. Ro-

garam-n'o, quasi que lhe suppli-

caram! Foi baldado. O sr. Manuel

d'Arriaga respondeu que não po-

dia abandonar por 15 dias os iu-

teresses de sua familia.

Seria assim; o sr. Manuel de

Arriaga é pobre e tem filhos a

sustentar. Mas n'esse caso desça

da chefatura do partido e passe

à simples cathegoria de soldado.

Um chefe tem responsabilidades

a que se não pode eximir. Se não

possue abnegações tão insignifi-

cantes como essa que lhe pe-

diam, com que direito ha de re-

clamar ámanhã a vida dos seus

concidadãos, se foi' precisa, para

salvar a patria e aifirmar uma

idea? Velha-nos Deus.

Pelo lado das accumulações

tudo é triste. E' triste que o di-

rectorio não tivesse a coragem

de propor só um candidato. E'

triste o que se fez ao sr. Alves

da Veiga. E' triste tudo que se

Vlll.

Não quiz, 0 directorio, melin-

drar o sr. Alves da Veiga, não

quiz melindrar o sr. Theophilo

Braga. não quiz inelindrar o sr.

Jacintho Nunes, preferindo um

d'estes cavalheiros aos outros

dois. E não querendo melindrar

nenhum, deixou-os a todos na

de levar um ao parlamento.

U facto então do sr. Maga-

lhães Lima ter pedido ao seu a-

migo Emygdio d'Oliveira que con-

seguisse que aJunta do Norte

cortasse o nome do sr. Alves da

Veiga. é verdadeiramente escan-

daloso e infame. O resultado foi

a votação provar que o sr. Emy-

gdio d'Oliveira não tem nenhuma

influencia na opinião publica do

norte, nem mesmo na opinião pu-

blica do Porto. quuanto o sr.

Jacintho Nunes quasi que nem

foi votado pelo norte. o sr. Alves

da Veiga obteve uma votação

muito regular. Votação que foi

justa, digàmo-lo de passagem. O

sr. Alves da Veiga tem serviços

importantes ao partido em que

sempre militou. Não e para o dl-

rectorio o tratar com o desdem

com que o tratou aqui batem-

pos nri questão promovida pelo

sr. Oliveira e para se conluiar

com este jornalista, como agora

se conluiou. Não importa; que a

paga está-lh'a dando o sr. Emy-

gdio d'Oliveira em descompostu-

ras fórmidaveis. Vàmo-las ouvir

boas e bonitas. Ainda bem que

até os d'elles já lhes dão!

Finalmente. as ultimas elei-

ções são motivo d'estudo para

todos e desejariamos que todos

aprendessem n'ellas o que de-

vem. Mas já agora estamos con-

vencidos de que não lia forças

capazes de segurar isto. Vae tu-

do por agua abaixo.

Como já vae muito longo este

artigo, domingo concluiremos as

observações que tinhamos a fa-

Zül'.
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ELEIÇÕES

0 segue.

Aqui temos nós, por exem-

plo, um sollícíto correspondente

do Seculo em Aveiro, que e nem

mais nem menos do que aquelle

honrado e considerado amigo do

sr. Magalhães Lima, isto é, o Ja-

quim Fontes. Basta o facto do

Jaquim Fontes ser amigo do sr.

Magalhães Lima e collaborador

do seu jornal, para que toda a

gente d'Aveiro se ria d“um parti-

do que tem um chefe que e ami-

go e collega do Jaquim Fontes.

Pois se querem que lhes diga

tem muitos outros amigos e col- p

legas como esse!

Ura bem; vamos, pois, ao caso

d'Aveiro que serve de norma pa-

ra aferir a verdade das declama-

ções republicanos. Todos os srs.

nossos patricios conhecem a in-

   

            

    

   

       

   

  

   

    

   

   

      

  

  

  

  

Para que os republicanos se

não desacreditem comlas suas je-

remiadas eleitoraes, e preciso an-

tes de tudo que sejam series. E*

certo que nos roubaram muitos

votos; mas certo é tambem que

se vão a levar a noticia dos rou-

bos ao exaggcro do costume, não

farão com isso senão provocar o

riso de todos os individuos das

localidades onde se praticarem

os taes roubos, que sabem de

mais tudo quanto se passou. Pa-

ra ridículos, basta o sr. Maga-

lhães Lima com a garotada que

tes, não é assim“? Conhecem mui-

to bem. Então saibam que o .la-

quim Fontes, indignado em sau-

to jacobinismo contra os monar-

chicos da :localidade que o rou-

baram, mctteu elle só (olhem

que foi elle só e mais ninguem!

Foi elle só!), '16 listas republica-

nas na urna d'Esgueira! Metteu

16 listas na urna d'Esgueira com

o nome do sr. Jacintlio Nunes,

dá assim a entender que outros

influentes menores do que elle

tambem poderiam lá inetter al-

gumas e por fim vocifera que das

16 não lhe appareceu senão 1.

Uma lista, vejam o escandalo!

Ora sejamos francos. Por mais

que nos roubassem em Esgueira,

desde que o Jaquim Fontes ap-

parece a dizer que metteu elle

só 16 listas na urna d'aquella as-

sembleia, deixa todo o mundo de

acreditar que fossemos realmen-

te roubados e fica-se todo o mun-

do a rir de nós, que e peior al-

guma cousa!

Mas temos mais. O mesmo

influente d'Aveiro. amigo ecol-

lega do sr. Magalhães Lima, viu

metter na urna da Oliveirinha

cento e tantas listas republica-

nas. Depois viu contar só setenta.

e sete e por fim chora que só ap-

parecem 24. Olhem que a tal

do Jaquim Fontes ver entrar na

Oliveirinha para cima de cem lis-

tas é d'eternas luminarias! Falta-

lhe dizer que só elle metteu se-

tenta e nove!

Por tim o Jaquim Fontes con-

ta ao mundo abysmado que pas-

sou 30 listas a um condiscipulo

seu. (O condiscipulo tambem lim-

pa penachos e cnsabóa a cara

dos freguezes? .lá não e barbeiro,

o rapazote. Agora é estudante!)

Mas como iamos contando, o .la-

quim Fontes passou trinta listas

a um condiscipulo seu com o no-

me do sr. Magalhães Lima. O

condiscipulo distribuiu religiosa-

mcnte as trinta listas a trinta elei-

tores da assembleia d'Ilhavo. Os

trinta eleitores foram depor na

urna rcligiosamente as trinta lis-

tas com o nome do sr. Magalhães

Lima. A mesa contou religiosa-

mcnte as trinta listas ao sr. Ma-

galhães Lima. E no fim de con-

tas o sr. Magalhães Lima appare-

ce sem um voto na respectiva

acta! Já viram cousa assim '2

E tudo isto se diz e escreve

no orgão official dos republica-

nos! E depois se os d'Aveiro não

acreditarem uma palavra dos sel-

licitos correspondentes que o Se-

culo tem em toda a parte, aqui

d'el-rei que_ o paiz é imbecil e é

estupido. E, e! O sr. Magalhães

Lima bem prova quanto o parti-

do republicano é imbecil e e es-

tupido l

Mas deixando o Scciilo e essa

nova potencia eleitoral do Jaquini

Fontes que nem sequer é eleitor,

tratamos a serio das eleições por

aqui. Como os leitores viram, o

representante do directorio_ do

artido republicano no districto

d'Aveiro e o Jaquim Fontes. Não

pensem que estamos a_manga_r,

que estamos falando mais a serio

do que nunca. O partido republi-

cano tem u'este districto elemen-

tos de muitissimo valor. Para não
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irmos mais longo, cituremos só tação p '

um nome. o'nome do sr. Albano .fosse pela falta de UOIICOHBHCIa

Coutinho. um talento do primei-

vra plana. um caracter honesto,

rum republicano antigo, da velha

guarda

serviços que nosçpoãe prestar'

~sultado nem ouuido em questões

.eleitoraes, como nos não fomos,

.opinião repuhticana, corno não

?foivouvido nenhum dos eletrico-

~com o directouio do partido .re-í_

 

'o Povo DE AVEIRO

midavvl em numero e disciplina.

Esc bem que o da Allemanha

lho não e inferior, esta nação,ou

antes. o partido da _utrerra que

tem por. locutoresllistnarck e _

Molthe, exigiaéquo o mit-.listag-

lhe votasse um angm

mil homens no. effecâ'tivo do excr-_

 

erdida, quando mais não

 

  

  

    

 

   

 

  

          

    

   

       

   

 

   

   

  

  

     

  

   

   

 

  

  

   

   

   

 

  

  

  

  

  

 

á urna. ou .tinhamos de segurar

a nossa votação não nos oppon-

.do-ao semi-do.; H-uferimos onl-

-timo necursmàem
inconveniente

nem desdouromenhuni
para nos,

'Mas o cscrutlnio provou bem'

?que a votação i'elmbliçaua em'
K . _

'Condições .1101111393 de “1613 im" ?de marcos e o scpt'ennato nuhtar.

daria' perto da que nes segura- ?ao que a Carom-_q 359mm_ pelo

ram! PortantO. a Opiniãü ¡'ell-“blí' que foi 'immediatamente dissol-

cana na cidade cresceu e solidi- vma_

'Ficou-se de ha tres aunos para cá. As “Mimas eleições deram,

Nas assembleias rnraeS, a \m- porem, maioria de deputados que

13.750 é para nos um titulo de votarão aquellas medidas. m'áio-

'gloria e a melhor coutmlliIÇaO _da ria diminutissima não obstante

'nossa politica're ubllcana. Assnn as pressões que o governo exer-

na assembleia d“ zsgucira. onde 0 ceu nos collegios eleitoraes. Da

sr_ Tlmnphilo Braga teve 3 'votos luctaia nota que mais surprehen-

So sr..lacintho den a Alleman'hn conservadora
-em 1884 e outros - _ _ - _ _ . _

Nunes, 'teve agora 0 sr. 'lheopln- nao foi o eridento desprcstigio

do valido da corte. foi o enorme
“to Braga 4.0, n sr_ Jacinlho Nunes

'10 e o sr. Alves da “Veiga iG. Na tr'mmpho dos socialistas que no

Oliveirinha, onde o sr.. Jacintho meio de adversarios poderosos

conseguiram lovnr :i camara 15

Nunes teve 4 votos em. Si. teve
.

acora 77 e o sr. Theophrlo luego deputados, segundo as “lamas

noticias.
77. Em Ílhavo, onde os repubti~

canos não tiveram em '84 voto ul- A rrémnche da França, embo-

gnm. 'teve agora o sr. Theophilo 'a entorpccida no espirito d'esta

nação. ninguem pode dizer total-l

Braga 37. Em Estarreja, 'onde não . 4 _

houve nenhum voto em 821:, teve mente aniquilada. Bismarck sa-l

be-o de sobra. Ha dias foi pro-

agora o sr. Theophilo Braga 56, o . _ .

cassado em Paris_ um Jornalista
sr. Nunes 40, e o sr. Veiga *16.

' _

'Descontando 53 votos que nos por se exceder na violencaa dos

ataques á Allemanha. 13. no en-

roubaram na Oliveirinha e 30 em _ _

tretanto Isto nao prova que a

'lfhavo (mas não são os 30 do à _ _

condiscipulo do barbeiro), tica a Pratica 'haja esquecido as duras

' provações que a Allemanha lhe

votação republica-ua assim dis- _ t . '1

tribnida:
indigin em 4870-71. N esse facto

só vemos o espirito leal e urba-

  

    

  
   

  

   

   

  
  

 

   

 

   

   

       

   

  

     

  

    

  

  

  

   

  

democrattCa. Ninguem

desconhece o nome que' ahi nua;

todos sabem quanto vale e os

nas oncasi'oes precisas. .Pois o,

sr. Albano Coutinho não toi con-'p

representantes de uma parte da

tos valiosos .que .a democracia

possue n'estc districto. S'ó o 351-'

quim Fontes recebeu a ¡honra de

estar em correspondencia activa

:publicauo:portugues.í
.

Não podium aos leitores que

senão riam, não. que seria pe-

dir-'lhe 'um impossivel. Somos os

primeiros a concordar que não

merece senão riso o que para

ahi vive com o nome departido

republicano.
.

Postas as cousas n'esse cam-

po, é claro que se não podia dar

a valer lucta republicana no dis-

tricto. Os elementos de valor, co-

mo ninguem os consultou, enten-

deram quo ninguem necessitava

d'elles e -absliveram~se da lucta.

Nós, apezar de toda a 'boa vonta-

de que possuiamos, tambem não

tinhamos enthusiasmo nem alen-

to .para entrarmos no combate

com a força que requeria. Mas,

DOI' 019503130 Ele CÊIIQÍCÍWCíai 1'8- VERA CRUZ no do governo da Republica. ft

@mamãâoâmfã nêuêããâmfesiâ TW"“ “'32 d* P“”u “IV-l“? ° a

slaiflnall e trabarihámos - or elles Jacintho 58 :igu'e'a Êmep? ?rmzfde Ber-

guanto nos foi possivel.? _ ' Veiga 59 íilãlãniioissilmlurllyãníeceio de

aisfãêiãâ'ãããnãísêêuãàiãâ '3312 SMO“ ”A GIM“ :$262?êíaeflltsãtâàitñãí tits:

o sr. Magalhães Limativera a po- ;thWàl'lo É“? tido da paz haver supplantado o

:ulânoia de vir :dar leis nã) mil'cu- Sá:: ° 10 partido da guerra.

o~ e Aveiro, recommea 'auto a " Na complexidade de contin-

al uem ne «ri*casse o nome do
" x , - danu-.o asp

ari.g Theoíhilo ;Braga -e deixando _ ESGUEmA ÊtÊtZÊÊSÊÊOmsád olinais

o do Sl'. JaCinthO Nunes. Em uma “QOPM“ 730 positivo estorv-o a uma nova con-

ontra pouca vergonha dfaquelle Jacto-“50 10 nagração. Na Russia todos os par-

ñg'm'ãa se 0 P000 de Aveiro Ver “3183 w .tidos, todos os centros militares

Commendam DOI' CEM¡ as canal' , e burocraticos se inclinam sym-

datnras do sr. Jacintho Nunes 'e' ¡LH-“0 'pathicamente para a França, e é

do 91'- TheOPFÚO ?88125, não 0h- Theophilo 7 essa corrente:de svmpathiilis que

Slot-!te o st'. acinl 0 lines tel' causa insomni-asáAlleman ¡aquc

lados muito vulneraveis c _discu- OLIVEIRIleIA a todo o transe deseja isolar a

ÍIVÉÍS, que tinha 111315 a dlzel' il'
sua rival 1m previsão d'un] con-

'I Com que atreri~ I flicto. '

?nueenliã Egg??pedir que i iscassem Jak'mmo 2* P occqsiào da ultima cam
c- ' “ - - or A . ° ' t -

onome (1:11:11 doslmelhoresbmais ESTARBEJA parati? eleitoral, nadAlsacÉa eli::

em::::nas ;33133310 gg astronautas
identico á que so praticam no ve¡ a ,16 tazes que continham o manifesto

Porto com o sr. Alves ds Veiga. g eleitoral de M. Antoine, exodepu-

P Era de prever a consequencia Tom¡ tad0 dO PBIu'hdStag- _ _ _ é

d lSSO. (Ju os republicanos de va- Theophno 296 O_ texto a proclamação o

lor que tem Aveiro ahandonavam Jacinmo 176 seguiu te:

o campo de todo, ou riscavam Veiga ' 95 manhas

l '.

em toda a linha o nome do sr.

Jacintho Nunes, ou limitavam-se

a mostrar ao sr. Magalhães Lima

a sua inhabilidade e a sua

imprudencia, não sacrificando

o nome do sr. Jacintho Nu-

nes que não era responsavel pe-

las tolices alheias, mas dando-lhe

um cheque que servisse de aviso

a todos. Tomou-se o ultimo ex-

pediente, que era o mais patrio-

tico e o mais politico. Não ob-

stante os cabos de guerra do sr.

Magalhães Lima, apezar das lis-

tas do Jaquim Fontes e das lis-

_ tas dos condiscipulos, não hou-

' ve uma só assembleia, ou houve

uma quando muito, em que o no-

me do sr. Theophilo Braga não

fosse muito mais votado do que

o do sr. Jacintho Nunes. Us vo-

tos que deveriam ser para este

foram para o sr. Alves da Veiga

e se o sr. Jacintho Nunes não fi-

cou reduzido a meia duzia d'el-

les, deve-o ao bom senso dos

-.nossps.amigos, que o não podiam

sccniicar as tolices do Sebastião-

smho do Seculo, e ao empenho

com que este jornal recommen-

dou o seu nome.

_ De resto, ha na votação d'este

circulo factos muito importan-

tes. Em primeiro lugar o accor-

do nas assembleas da cidade não

implica nenhum favor para os

republicanos. Colligados todos os

mpnarchicos progressistas, con-

stituintes e regeneradores, das

duas, uma. Ou tinhamos de ver

as actas falsificadas e a nossa vo-

Em

0 reíchstag.

o districto-“ZOO votos Jacintho;

dobro do que tivemos então em

todo o districto. l

Na opinião da garotada do sr.

Magalhães Lima, a politica do

Povo de Aveiro não só compro-

mettia o partido em geral, como

inutilisava o grupo republicano

d'Aveiro. Ahi está, pois, como o

inutilisoul quuanto as votações

de Coimbra, Beja e outras terras,

onde os chefes são senhores abso-

lutos, ñcam abaixo do 100, a de

Aveiro,onde nenhum chefe mette

o nariz,a terra dosdissidcntes por

excellencia, é de trezentos votos!

Que grandes lições que ahi ficam!

Domingo as estudaremos com

mais pachorra e vagar. E então

procuraremos as responsabilida-

des dos roubos que nos fizeram.

M

Revista internacional

para as despczas do imporio.

Eu vote¡ contra essas propostas, se

creio que a Alsacia-Lorena não deve au

financeiros. .

A significação do meu voto e osta:

Nem um homem, nem um sou

mais.

affirmon:

O septennato e a paz!

1870, so vos dizia:

duto de deputado.

ctor do Moniteur do la Moscllc,

 

, ra de M. Antoine.

A Europa agitou-se ha dias

com a perspectiva de uma emi-

nente guerra entre a França e a

Allemanha. Bismarck receio de

facto a florescente Republica e

segue-lhe todos os movimentos,

tacteando-a com a sagacidade

que aquelle estadista sa'be des-

envolver.
_

O exercito francez e hoie for-

passar uma revista minuciosa

todas as dependenmas da reda

ção do Monitorar.

P.

/

______..___--

 

”to do 411.' que nos deram as eleições pas-

ondas foi a derrota soifrida pe-

rna_ um credito dá ,m mnhõps !os republicanos Ninguem espe-

i rava aquillo, nem o proprio gover-

no. Toda a gente imaginava, mo-

narchicos e não monarchicos, que

os republicanos, se não vences-

sena, teiiam pelo' menos uma vo'

tação que deixaria no escuro a

votação governamental. Eu sei de

boa fonte que o ministerio não

procurara já senão salvar a can-

didatura do sr. Thomaz Bastos.

Afinal,como a opinião publica não

está no bolso de ninguem, a ur-

lo caruncho occultava-sc no bli-

llho do verniz. Ate aqui murmu-

0 governo exigíao augmento de ho-

mens 411000 no elfectivo do exercito, o

53 Theophilo e 28 Veiga. Agora septednato militar e 40 milhões de mar-

só no circulo d'Aveiro temos o cos de contribuições. Este augmonto

imponha ao nosso paiz o alistamento

extraordinario de 1:300 alsacio-lorenos

e 'l.300:000 marcos de contribuições que

teriamos de juntar aos 6 milhões que

mandamos annualmente para Berlim

gundo a minha consciencia eporque

gmentar os seus encargos militares e

No decurso dos debates o chanceller

Rccordae-vos eleitores que antes de

O imperio e a paz! Eleitores, estou

convencido dc ter fielmente traduzido

os vossos sentimentos. Espero do vos-

so patriotismo a. renovação do meu man-

Um mandado de expulsão foi

apresentado a M. Bassard, reda-

unico jornal de Metz que tem

sustentado até hoje a candidatu-

A policia chegou a ponto de

  

          

   

        

   

     

  

  

     

  

 

  

                  

    

 

  

                          

  

 

   
  

  

  

 

  

 

  

   

  

 

imagina tê-lo seguro em qualquer

questão, é quando elle nos foge

mais depressa. Tudo isso são qua-

lidades impossiveis n'nm politi-

co. Mas se ainda ao mcuos tivos-

se compensações por outro lado,

vá lá que se ator-asse. Mas não,

senhores; é um tolo chapado, sem

senso, sem tino, sem habilidade

para cousa nenhuma d'esta vida.

Creiaui isto, que não nos move

odio nenhum contra o sr. Maga_

lhãcs L'uua. Move-nos o espirito

politico.

O paiz admitte ainda o sr.José

Elias com as suas aguas mornas, .

o sr. Arriaga com as suas poe-

sias, o sr. Bernardino Pinheiro

com a sua falta de convicções.

Mas quem não admitte é o sr.Ma-

. galhâes Lima, porque é tolo. Ri-.

na dou o trunnpho completo ao se d'elle e não ha nada mais pre-

governo e sc não repelliu os re- judicial a um partido do que ter

pnblicanos demonstrou-lhe pelo um chefe de quem a multidão i

menos que exige d“elles muito se ri.

mais. E' esse o poior e 4'- esse 0 que

Este é que ú o facto saliente desempenha maior papel no par-

e caracter'istiro das ultimas elei- tido republicano. Duplo motivo

ções. Embora os jornaes republi- porque de preferencia o comba-

canos procurem illudiro publico e temos! Apezar do sr. Magalhães

attastar o panico que cahiu entre Lima não ter convicções. apezar

os seus amigos, com artigos bom- de ter reclamado candidaturas

basticos; n esses mesmos artigos monarchicas em periodos succes-

se ve a tortura que lhes vae no sivos, o seutimentalismo e a

espirito e a desillusão que os as- ignorancia da massa coadunou-se'

sombra. E particularmente não com aquelle type mirabolaute de

ha um unico dos chamados che- jacobino o acham graça n'aquel- '

fes, que não confesso o abalo que las parlapatices de tribuuo de

o partido republicano acaba de feira. D'ahi 0 apoio que o sr. Ma-

soflrer. galhães Lima encontrou na:: clas-

Chega, emfim, o castigo mc- ses populares u o motivo porqiio

recido. A peanha dos dirigentes o vin'ios couwrtido rle hohenuo

já estava muito carcumida, mas litterario de 2.“ ordem, de quem

os coudiscipulos se riam, em

chefe attendivel d'um partido nu-

meroso. Di-pois não é só isso.

Fraco d'espirito, fraco-de cara-

cter, fraco de tudo, não podendo

encontrar um homem superior

para o adular, cercou-se d'inna

garotada indecente que o joga

quando quer. Senhor d'um jornal,

que se é o mais mal redigido do

partido, é tambem o mais feliz e

o mais lido, talvez por aquella

opinião que o Seculo tem tido nos

ultimos dias de que o paiz é um

bando d'imbecis, acantonou alli

a garotada toda, e d'alli intriga,

e d'alli calumnia, e d'alli desgos-

ta os republicanos sinceros e

d'alli pratica mil disturbiOs e to-

lices. Ora isto não pode continuar,

cem vezes o temos dito, e mais

do que nunca o vimos agora con--

firmado. l

E' por isso que as eleições fo-

ram um duro ensinamento que

pode aproveitar aos republica-

nos, se os republicanos d'ahi

quizerem tirar proveito. Tres fa-

ctos as caracterisam e impõem,

Primeiro, a circumstancia do sr. .

José Elias,.que tinha sempre mais

400 ou 500 votos de que os ou-

tros candidatos,;apparecer menos

votado de que o sr. Pedroso.. Se-

gundo, a outra circumstancia do

sr. Veiga apparecer mais ou me- _

nos votado em todas as asscm- _

bleias do paiz. quando a sua vo-

tação se concentrava sempre e“

unicamente no norte. Quarto. a

berraria que de todos os lados

se ergue agora contra o directo-

rio A primeira circumstancia

prova decididamente que o elos-

mento conservador decae no par-

tido a olhos vistos. A segunda,

que a consciencia republicana já

se sabe erguer altiva contra to-

das as perüdias dos mandões. A

terceira,que eram mais do que ver-

dadeiras o justificadas todas as

ccnsuras que applicámos aos (li-4

rigentes. Iremos a poucoc pouco

explanadno estes factos. Y

É*
*

Carla de Chaves

10 de março.

A ignorancia sempre foi atrec'

vida e lia-de* sei-o eternamente.

Entre as muitas (raridadesm

navienses, vegeta n'esta localidas

de um. «typo», que realmente 60'

melhor aponte) conhecido.

Elle mal sabe escrever o seu

nome; não tem dois (todos de tes-

ta;-mas ostenta menos mal ,

sua (importancia), querendo p'

sar por sabio. E' professor p'

 

  

                

  

  

 

  

     

  

   

  

           

  

     

  

  

  

   

  

 

  

                    

  

Carla de Lisboa

-_ U do março.

.'“Aunich lição digna' de estudo

l rara-se, mas o desengano não era

I tanto que o murmurio se desen-

¡cadeasse em imprecações, e as

' reluctancias surdos se couvertes-

sem em resistencia. Agora o caso

é mais serio. A urna no domingo

foi um aviso terrivel para os che-

fes republicanos. (Ju ellos mudam

¡ de caminho, ou se resolvem a

trabalhar, ou decididamente irão

-á lama com o partido inteiro. E

' a desgraça é que hão de ir, por-

_que são incapazes de trabalhar e

de pensar. São uns nullos, uns

!insignificantes da peior especie.

l Desgraça não por elles, mas pela

'causa que representam e com a

qual se identificaram de tal for-

ma, que a queda d'esses homens

vae ser um estacionamento no

partido republicano em Portugal.

Mas do mal o menos. E' preciso

salvar isto quanto antes e por

conseguinte dar o coup de grace

nos que nos governam, com a ra-

pidez índispensavel.

Bem o diziamos nós! Não te-

mos cassado de prever estes re-

sultados. Mas. . . eramos visiona-

rios ou vendidos ao governo.Quan-

do nós diziamos que esses ho-

mens, que empolgaram a direc-

ção do partido republicano, não

teem feito outra cousa senão des-

acrcditar os principios democra-

ticos, exclamavam voz em grita

que não fazíamos senão censurar

os outros por espirito de dizer

mal. Quando diziamos que em-

quanto existisse o Seculo e o sr.

Magalhães Lima, era inutil remar,

porque seríamos im pollidos para

traz pela maré, vociferava tudo

contra nós. Agora ahi teem. E

creiam que o melhor está para

vir. A votação de domingo ainda

é um prenuncio suavissimo do

quo ha de succeder.

Outra vez o repetimosz-te-

nham juizo. Ponham de parte

quanto antes esse maluco d'esse

Magalhães Lima. Fechem com a

brevidade indispensavel esse co-

vil de tratantadas que se chama

o Seculo. Olhem que se nãosão

energiros nas medidas a tomar,

o partido republicano vao-se por

agua abaixo.

Não é tanto porque o sr. Ma-

galhães Lima tenha falta de cara-

cter; é porque é tolo. Caracter

nunca o teve. E' um vaidoso in-

supportaVel, um leviano, um des-

leal. Não perdôo nunca a quem

lhe censure um dia os dispara-

tos. Tanto pratica uma acção bóa,

' como uma acção má, conforme

as circumstancias e conforme os

que o cercam. Quando a gente
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mario n'uma aldeola, proximo

d“esta villa; seclario inconseien-

\le da Sónia¡ (10 SI'- Barbosa. a“- dencias para o abuso d'uns mo-

CÍOP (lO (pl'llllOi'OStTn trabalho lll- 3 j-alyiurgs da run d'An-Ochena que

terarío «Numeros do alto Míñho, I despejam as materias feraes qua-

(OPÚSClllU Oríglllilld l““ l“'bllm' I si no meio da rua. Pois essas su-

t'ãO, como “UHF-“l“. "O “31'01"18“ !jus mentiu-as continuam incorri-

giv<eis. a despeito das providen-

_ _ _ _ cias que foram dadas para evitar

d'este bi-semanario de politica e o abuso_

rio de Choveu. e l“:Ihisi'uthI' por

exoellencia (los :artigos do fundo

 

   

    

  

    

   

  

 

  

  

letras... magras, que das gordas

o é a (Aurora de Tamegm.

Pois, senhores, esse coisa, que

étudo isso, que eu deixo dito,

não sabendo como mostrar-se um

(articulista de primeira), e um

progressista enragé, quando lhe

falta a musa para encastellar meia

rosa de tolices em artigo de fun-

go. olha de soslaio para os repu-

blicanos, cujo ideal elle nunca

comprehendeu, nem sera capaz

de comprehender, e, com ares

de sabío (dentista), pespega-lhes

mui truanescamentc a sua den-

tada (nos calcanhares), taxando

de (erroneas e lamentaveisv as

suas opiniões, chamando-lhes re-

petidas vezos ajacobinos», «cabe-

ças esquentadas», etc., etc..

Coitado! elle não sabe o que

dir, e um pobre diabo, aquem

nem vale a pena dar-se um pu-

chão d'oralhasl

Que vá, pois, pcnft'm' macacos,

o illustre. . . progressista.

-Corieram ainda mais desa-

nímadas do que o anno passado

as borracheiras do carnaval n'es-

policia.

d'um jornal semanario que aca-

ba de nos visitar. O novo collega

tem o berço em Angeja, extincta

villa e hoje uma pequena povoa-

ção a cerca de duas horas d'esta

Cidade.

pre aromas pelo caminho acci-

dentado da imprensa é o que de-

sejamos.

do El Universal, periodico madri-

leno, semanario que se dedica á

deera dos

materiaes da industria, do com-

mercio e da banca.

do futuro principe real de Por-

tugal. Parece que o sr. Arthur

llavara, medico do Paço, por con-

vite da sr.' D. Amelia d'Orleans,

indigitára uma filha d'Areiro pa-

_+_.

Já ha tempos pedimos provi-

Agora recommendámol-as á

_-_--.__-

O Bouquet d'Angeja é o titulo

E' essencialmente litterario.

Que o Bouquet rescenda sem-

Tambem recebemos a visita

interesses moraes e

_+___

E' d'esta cidade uma das amas

  
   

  

   

  

        

   

   

       

  

O POVO DE AYElRO

U .nosso estimado collega Da-

mião de Goes, de Alemqner, diz:

«Continuanu como sempre,

exageradissimos os jornaesdos

trabalhadores em Aveiras de Cima.

Quando em annos amteriores,

por este tempo, os salarios não

attingiam mais do que o preço

de 300 réis, actualmente regulam

entre 600 e 700 reis!

No emtanto uma rrande par-
7

te da imprensa do paiz publica

pomposos annuncios, incitando

as classes trabalhadoras á emi-

graçãoho

_+_

Um telegramma de Lagos, na

costa Occidental da Africa, trou-

xe a noticia de alguns actos, de

uma atrocidade sem precedentes,

commettidos no estabelecimento

colonial de Porto Novo, por or-

dem'do Tofa, o soberano actual

do paiz.

Um principe e seu filho, que

eram accusados de terem em seu

poder venenos destinados a ma-

tar o Tofa, foram presos 'e enfor-

cados, depois de lhe terem des-

pedaçado os queixos e cortado a

lingua.

Pouco tempo antes, dois ra-

pazes, filhos de um outro princi¡

pe, foram assassinados na pre-

sença de sua mãe e irmã, que em

seguida foram mettidas n'um ca-

labouço infecto. Dois outros vas-

sallos do rei-um homem e uma

 

   

 

    

  

    

    

   

 

   

  

        

  

deram-n'o por terra, os crimino-

sos, metteram-Ihe no ouvido um

estoque, e, emquanto agonisava,

quebraram-lhe a cabeça a panca-

das (interrogatorio do Augusto).

Ifni pobre e dedicado cão que

era do fruncez. procurou defen-

der a vida do senhor, mas os ban-

didos mataram-n'o tambem com

H. pnnhalmias. encostaram-n'o a

um pao, e ahi o deixaram prezo

pelo forro que lhe rasgara as car-

nes.

Augusto tem 24 annos, é mo-

reno, sabe ler e escrever, com

uma physionomia que nada tem

de repugnante. E' jogador de pro-

fissão como os outros tres.

Ameri tem 22 annos ape-

nas, louro, olhos azues e de ros-

to sympathico.

Os outros dois não os conhe-

Ço; um d'elles Pedro da Cunha

é assim descripto pelo Rio Doce:

«é um homem bem organis'ado e

de estatura regular, olhar vivo _e

penetrante, tez morena, as fei-

ções bem delineadas; mostra ter

uns 25 amics.)

0 fi.“ criminoso e João Luiz,

creoulo, e dizem que bem apes-

soado e fallante; só falta a captu-

ra d'este.

D'esta vez nem a instruccão

nem a religião foram paradeiros

ao crime, pois que sabendo to-

dos ler, são religiosos ate á su-

perstição.

E' assim que o corpo do fran-

quella cidade, Mac

Il

_M

Penafiel, a cadeira do 1.' grau

de ínstrucção elementar para o

sexo feminino, da freguezm de

Santo Estevão, com o ordenado

annual de 10mm reis 'e gratifi-

'açõns a qnu tiver direito.

\'illa Pouca de Agumr, esco-

las elementares do sexo mascu-

lino nas freguezias de Vrea de

Bornes, Vrêa de Jalles e Tresmi-

nas; ordenado de cada uma reis

1006000 e gratificações,

Evora, escola elementar do

sexo feminino na freguezia ,de S.

Miguel de Machede; ordenado rs.

1206000 e gratificações.

Aguiar da Beira, escolas de

ensino elementar, uma para cada

sexo, no logar e freguezia da Cor-

tiçada, e uma escola mixta do

mesmo ensino no logar e fregue-

zia de Valle Verde, cada uma com

'1005000 reis annuaes e as grati-

ficações da lei.

Figueiró dos Vinhos, a escola

de ensino elementar do sexo

masculino da freguezia de Pou-

saflõres,

nuaes e as gratificações da lei.

com 1206000 reis an-

.+-

Noticiamos ha pouco que as

justiças de New-York haviam con-

demnado a Otto annos de traba-

lhos publicos e 52000 dolars (reis

49006000) de multa, o presiden-

te do conSelho municipal d'a-

Quade, por

ter recebido, d'um sindicato com

mais seis conselheiro-s munici-

paes, certa quantia de luvas para

fazer uma concessão de tram-ways.

Sabedor da traficancia sindi-

cateira, o ministerio publico da

Republica dos Estados Unidos

processou os socios do sindica-

to, passou contra ellos mandados

de prisão, e o primeiro condem-

mulher-sofireram durante qua-

tro dias outras torturas incriveis;

arrancaram um olho a cada um

d'elles, escalpellaram a mulher e

mataram o homem; retalharam-

lhes em seguida os corpos a fa-

cadas e encheram-lhes de sal as

entranhas Depois notaram os ca-

daveres com azeite e pegaram-

     

  

   

 

   

   

 

ta villa.

Nada se perdeu com isso.

Iuo Telles.

_a

NM'HHABIU

MS SRS. ASSIGNHTES

cez assassinado, foi encontrado

estendido em terra, barriga para

ar, a braços cruzados por traz

das costas para. conforme a opi-

nião dos entendidos poderem fu-

gir os criminosos á vontade!

Em compensação enterraram

o cadaver de barriga para baixo,

ra aquelle mister.

*à

Foi collocado na repartição de

fazenda d'este distn'cto o sr. José

Severino de Mello Bandeira, es-

crivão de fazenda do concelho de

Machico (ilha da Madeira).

-+_

    

Vamos proceder a nova co-

brança, visto que nem todos os

nossos assignantes, por quaes-

quer motivos não satisfizeram os

seus debitos. A esses. pois, avi-

sàmos da nossa resolução, afim

de prevenir-em a eventualidade de

não poderem solver os recibos

ao serem para isso convidados

pelos funccionarios do correio.

k

Continuamos a pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

xo mencionadas o obsequio de

mandarem pagar os semestres já

vencidos.

Angela, ,ll-alla. Efrol, El-

xo, Esguelra. Palhaça, Par-

delhas, seplns, silvelro,1'er-

dcmllho e Cereosa.

MM_

A chuva que cahiu abundante

estes dias veio beneficiar mais

sensivelmente agora os pastos a-

trophiados pela estiagem e a in-j

te nperie do inverno. E'

momento mais animador o aspe-

cto dos nossos campos.

_-___›_._

Continua lamentavelmente es-

tacionaria a procura do gado bo-

vino. Na ultima feira do Becco,

que é. uma das mais importantes

d'este districto, foram insignifi-

cantissimas as transacções em

gado d'aquella especie, sendo que

alguns centractadores o não que-

rem por nenhum preço.

a*

Os açougues d'esta cidade bai-

xaram espontaneamente o preço

da vacca a 200 reis o kilo.

_+â

Principiaram já os trabalhos

agrícolas nas terras elevadas. São

já muitos os campos que rece-

beram sementes de trigo tremez

e milho. O tempo não pode ir

de melhor feição para, aqucllc

serviço.

~-_.__

Está quasi concluido o abar-

racameuto para a feira de Março.

w*

A camara mandou limpar o

esteiro do largo dos Santos Mar-

tyres. Era isso de necessidade,

porque na baixa-mar o leito do

esteiro ficando totalmente desco-

berto, impregnava a atmosphera

de gazes putridos.

Agora mais do que nunca se

tornava necessaria aquella medi-

da, com a proximidade do bairro.

 

n'estc e accrescentarei que o camaro-

Os jornaes de Lisboa desco-

briram um novo escandalo, em

que figura o sr. ministro das o-

bras publicas como um D. Juan,

doidamente perdulario. . . á cus-

ta do thesouro da nação. Não dei-

xa de ser um 1). Juan original.

O Correio da Manhã diz:

«Parece que o ministerio das

obras publicas está fazendo em

S. Carlos alguns trabalhos encan-

tadores; pelo menos dizem-nos

que n'um camarote de 2.' ou 3.'

ordem se prodigalisou a elegan-

cia e o luxo; mobília, reposteiros,

tudo é do mais fino gosto.)

E vae a Folha do Pouo corro-

bora aquelfas suspeitas publican-

do a seguinte carta:

(Sr. redactor da Folha do Po-

vo.--Não sei se v. leu no (Torreão

da Manhã de hontem 27, a pri-

meira noticia (los-Echos da Ha-

uaneza.

«O que se diz ali é verdadeiro,

t3 é o n.° 82 da 3.l ordem, que

communica para dois gabinetes

mobilados com luxo, illuminados

com dois focos de luz electrica,

tendo os gabinetes ventiladores

para o corredor, Estas obras fo-

ram feitas agora, porque nada do

que se ve ali existia.

«Sabe v. quem é o assignan-

te do referido camarote, e quem

é a dama hespanhola que o fre-

quenta?

«A redacção das Novidades é

que pode dar-lhes todos os es-

clarecimentos que v. precise, por-

que não é estranha a este nego-

cro.

afã' assim que se gasta o di-

nheiro do pobre contribuinte, os-

tentando d'aquillo. Orgia com-

pleta.

Um assignante de S. Carlos e

seu constante leitor»

Us Commentarios que podia-

mos addiccmnar ao escandalo, es-

tão feitos na carta que os leito-

res acabam de ver.

W_

O ministerio da guerra man

dou fazer convites as praças de

infantaria que desejem ir servir

em S. Thomé e Principe; sendo

a obrigação do serviço por 5 an-

nos, com os seguintes vencimen-

tos:

1." sargentos, 500 reis diarios;

2.“ 4-00 reis; cabos, 300 reis; sol-

dados e corneteiros, 250 reis.

m

  

lhes fogo.

_-_+_-_-_

Conta um jornal do Rio de

Janeiro:

(Ante-hontem, (20 de janeiro),

na egreja do Sacramento, por oc-

casião da festa de S. Sebastião,

deu-se um facto que impressio-

nou profundamente os assisten-

tes.

(Pregava o monsenhor vigario»

geral Raymundo Brito, e quando

invocava a protecção do padroei-

ro do Imperio para acabar como

cholera que assola a Republica

do Prata, cahiram ao mesmo tem-

po uma setta da perna direita da

imagem do santo que está no

throno do altar-mor e outra do

peito da imagem do mesmo san-

to que se achava na mesa à en-

trada da egrejam

U que o jornal não diz é se o

clero tomou conta do caso_ para

o explorar á guisa de milagre;

mas é provavel que sim.

_M

Em Jequery, província de Mi-

nas no Brasil, perpctl'ou-se um

crime horrivel.

E' assim que o refere a Pro-

vincia de S. Paulo, por participa-

ção directa de Jequery:

No dia 5 de janeiro, pelas 4

horas da tarde mais ou menos,

meia legua adeaute da fazenda do

Pontal, freguezia da Ponte Nova,

um pescador que se achava na

margem do rio Piranga, ouviu do

outro lado a detonação de dois

tiros.

Olhando na direcção do ru-

mor, viu dois homens que arras-

tavam um terceiro, ensanguenta-

do, os quacs o atiraram ao rio e

retiraram-se em seguida.

O moribundo depois de se ter

debatido na agua por algum tem-

po, conseguiu ganhar a praia de

novo e ahi recebeu outro tiro na

fronte que o prostrou morto.

Chama-se o assassinado Mar-

cellino Coelho, camarada de A-

driano Constantino du Marsais,

e os assassinos Augusto e João

Luiz.

Na estrada e um pouco adian-

te consummava-se um outro as-

sassinato.

O francez Constantino du Mar-

sais ao accender um cigarro, re-

cebeu traiçoeiramente um tiro de

bala, cahiu do animal, ajoelhou-

se, e pediu de mãos postas que

o não matassem, que lhes daria

o dinheiro que tinha', mas esten-

afim de, conforme a opinião dos

entendidos, serem apanhados os

criminosos!

No bolso de Pedro foi encon-

trada uma tira de papel com es-

tas palavras religiosas: - (Jesus

Christo me salvando e defendeu-

do, Inc livre dos meus inimigos,

visíveis e invisiveis.›

_+__-

O engenheiro italiano Leopol-

do Gigli deu conhecimento á A-

cademia de Sciencias de Paris e

ao ministerio da agricultura de

Italia, de um remedio que desco-

briu. simples e pratico contra a

philloxera. Consiste em collocar

debaixo das raizes das videiras,

nos primeiros dias da primavera,

carvão vegetal, sendo preferível

ode castanheiro, que tenha es-

tado durante alguns dias mergu-

lhado em petroleo.

Assegura o inventor que bas-

1 ta uma applicação para livrar as

' cepas do parasita, e muitas pes-

soas competentes da Italia ado-

ptam com enthusiasmo esse pro-

cesso que., dizem, é infallivcl.

*à

Por oeoasião do recente con-

gresso dos medicos russos, que

se effectuou em Moscow, o dr.

Kremjansk, de Kharkow,fez scien-

te a assembleia de que achara

um modo de curar a phtysica.

O remedio que, ao que pare-

ce, tem já dado optimos resulta-

dos. consiste em frequentes ¡nha-

lações de anillina. Taes inhala-

ções devem prolongar-se até que

oenfermo manifeste symptomas

de envenenamento. A cura tor-

na-sc então completa. O governo

russo nomeou uma commissão

encarregada de observar os tra-

balhos do dr. Kremjansk.

Compete ao corpo medico por-

tuguez averiguar até que ponto

são fundadas aquellas revelações,

que a serem verdadeiras consti-

tuem uma das mais importantes

descobertas em prol da humani-

dade.

_+__._.

Estão a concurso perante as

seguintes cadeiras primarias:

Torres Vedras, as cadeiras de

instrucção primaria elementar do

sexo masculino das freguezias de

Matacães, Monte Redondo, Ma-

xial, Cunhados e escola mixta da

freguezia da Carvoeira. com o or-

denado annual de '1005000 reis

cada uma e as gratificações le-

gacs.

  

   

    

 

   

  

nado foi o presidente Mac-Quade.

Pois no dia 12 do mez proxi-

mo passado foi julgado outro so-

cio da traficancia de nome O'Neil,

e condemnado a quatro annos e

seis mezes de prisão e multa de

2:000 dolars (1920.6000 reis) de

multa.

Ainda faltam a julgar cinco

dos membros do conselho muni-

cipal, que andam fugidos.

Olha se por cá houvesse d'a-

quellas justiçasl. ..

-_+___

Com relação aos exames de

iustrucção primaria, ordenou o

governo o seguinte:

Os exames de ensino elemen-

tar começam no mez de julho de

cada anno e os de ensino com-

plementar logo que terminem os

de ensino elementar do respecti-

vo concelho; devendo uns e ou-

tros estar concluídos por todo

o mez de agosto seguinte.

O praso para a apresentação

das relações dos alumnos ro mos-

tos para estes exames é e 0 a

20 de junho de cada anno. Os e-

xames de ensino elementar são

restrictos, quanto á intensão de

conhecimentos em grammatica,

arithmetica e analise, aos limites

marcados no artigo 92.° do regu-

lamento de 28 de julho de '1881.

No livro dos termos dos exa-

mes ñnaes de ensino primario

elementar, e bem assim nas cer-

tidões que se extrahirem d'esse

livro, será declarada, com refe-

rencia aos alumnos approvados,

a qualificação dc «distincto, bom»

ou (sufficíente»,conforme as clas-

sificações por alles obtidas em

orthographia, leitura.grammatica,

e arithmetica, em harmonia com

a doutrina consignada no artigo

105.° do regulamento de 28 deju-

lho de 1881 para a qualificação

de cdistíncton.

$

Amilcare (Jipriani, o famoso

forçado das galés italianas, aca-

ba de ser eleito pela quarta vez

representante do povo de Forli e

Ravenna.

Na primeira d'estas localida-

des obteve 31596 votos sobrevo-

tantas 32578.

Em Ravema attingiu 3:731 vo-

tos sobrc 31783 votantes.

Está ali uma grande lição de

independencia e altivez eleitoral.

E' assimrque o povo responde no-

bremente à senha dos governos.

m
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_ u¡ “e J¡ 1 r todos os srs. consummi-

cqâuttiftda_ 'ulhridade,quemni- \ , cm'í_ _ ,_

_ w rec-mn'eu a os editores da- OFFILIM E ¡ir-..room DE roms «lares para estas nulidades de
quella obra, sahiu o t'asciculo n.°

10. '

genebra 'ri' a mais barata, a mais

.estoinacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabelc- ,

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.l (i: 6.', e'

a rolha com a firma (fac-simile)

dos fabricantes.

  

Aveiro, Hurt dos Merci-(claras, , As , o

,tava .l, 3)., 44, 4o', 50 e 52 !ilustrada com magníficos retratos dos patriotas mais ll-

lustres d”:¡qnoila epocha c dos homens mais notaveis do

secnio _x nx.

GRANDE EDIÇÃO PATRlOTICA

Valiosos BRINDES a cada assignantc, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos.

Os BRINDES distribuidos :i cada assignante vender-se-hão avulsos por 50

A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mov..

_ Cada l'ascicuto, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais despeza alguma.

No iinperio do Brasil cada fascículo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com notaveis retratos em numero superior a !10.

Esta collecção de retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparece, por

i2 e '15 libras.

A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes não ficará ao assíg

nante por mais de !(5000 reis fortes.

Já se distribuiu o 9.0 fascieulo d'esta obra notavel pela belleza dos retra-

ctos, pelo esmero da edição o pela competencia e elevação com que é oscripta

Chamamos a attenção para o

respectivo annuncro.

.
r
'
.

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

das, mcias commodas,

cadeiras de ditl'erentes

feitios, mezas de gostos diiicreii-

- tes, camas, lavatorioslíoucado-

res, caixas de cabecei , cabidcs

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em differentes tamanhos, as-

sim como galerias, epatéres e

grande sortido de molduras de

diiierentes larguras em dourado

e preto, 0 'que tudo vende por

um preço convidativo e sem com-

petidor n'esta cidade

t

Os liberando_- Saiu à luz

e recebemos o 58.“ fascicul-o.

Toda a correspondencia dove

ser dirigida á Livraria Civilisação,

'ao sr. Eduardo da Costa Santos,

rua de Santo Ildefonso, 4 a 6 _-

Porto.
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Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA* FRANCO, unica legal-

Almanach republicano para

1887, XIII anno, por Carrilho

Videira.

Sahiu a luz este interessante*   

   

  

almanach, que contem alem das

tabellas das marés, caminhos de

ferro, theatros, correios, incen-

dios, etc., varios e importantes

trabalhos de propaganda demo-

cratica e scientifica por escripto-

res nacionaes e estrangeiros.

Recommendàmos ao publico

a acquisicão do livro. Custa ape-

nas 100 réis, e vende-se em Lis-

boa na Livraria Internacional, á

EOOTR ANE RED CROSS Ll-

NES OF STEAMERS

  

O _ Para os portos e

›_ nas datas abaixo

mencionadas sa-

hlrão de Lisboa os seguintes

pelo conhecido escriptor José d'Arriaga.

Está aberta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal e llrasil e na

LIVRARIA PORTUENSE DE 'LOPES d C.°- EDITORES

RUA no ALMADA, *123- Pon'ro

Recebem-se propostas para correspondentes em to-

do o paiz e no estrangeiro.

 

"J”óAi) AUGUSTO DE SOUSA

mente auctorisada c privilegiada.. E' um

lonico rcconstituinte e um precioso ole-

mento reparador, muito agradave e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

oxtraordinario nos padecimentos do psi-

to, falta dc apetite, cm oonvalescentes

de quaesquer doenças, na alimentação

pas mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas odosas, creanças, ancmicos, e

nn geral nos debilitados, qualquer que

seja a causa. da debilidade. Acha-se l

venda em todas as pharmacins de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco. em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio *2:20 r. Os paco-

rua do Arsenal, 96, '100. paquctes lnglezes: com tes devem conter o roll-acto do auctor a

l_ Na administração d'este pe- o nome em pormoiigs circuldos amarel-
. . . . _ em 13 d _ los, marca que esta eposua a em con-

ãmdllco tambem !Sgacgameê QO pane mar S fomiidade da lei dc 4 de junho de '1888.
a a guns exemp aies 0 I' eu O pARÁ e MANÁUS. DEPOSITO em Aveiro, phannaciu e

.¡ almanach. EM drogaria medicinal' de João Bernardo

It

  

    

A Alcova das Princezas e

llalnhas.-E' uma das mais bel-

las edições que tem produzido a

empreza Noites Romanticas.

Publicou-se o fasciculo 24,

Assigna-se em Lisboa na rua d'A-

talaya, *18.

t

ANSELM 32133.“ m““ p”“

LII'ERI'OOL E RIIER PLATE

MIL STEAMERS

Em 24 de março sahirá do Lisboa

o paqueto inglez SIRIUS, tomando pas-

-=RVIIRU=-

FORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas. parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

VINHO NETRITIIO EE CARNE

 

consciencia e o juramento catholieo, 120

Ribeiro J unior.

Nas coohoiras do lio-

' tel Gysno do Vouga.

em Aveiro, ha sempre esplen-

didos oarallos para vender,

 

r
.t Santos o .io Gran e do 'uL ' ' _ l 7 v_\ - ° '

f! A Illustração Port“snc. Prlvne i overno &Égubhcano Para '1860, XII anna! '120

' 'al-"Recebemos 0 "-° 32 do .ter' M** ad., fa_ cga mm: PAULO ANGUI.O:- Os assassinos dc "em e cavaliarla_
,l cen'o anno d esta rev1sta lltte- t *I p Prim e n, politica. em Hespanha, 300 rs.

', raria e artística. . . ã 01' 83- pela ¡lm- BIBLIOTHECA DAS lDEIAS MODER-

Assigna-se na Travessa da o pelo ta consnl- nasz--Obras de Drapper, Lubbah, Wur-

 

  

  

   
  

    

   

  
  

   

  

 

Queimada, n.° 35, 'l.° andar-Lis-

boa.

3

A Harum- E' um interes-

sante romance editado pela em-

preza dos Serões Romanticos.

Recebemos o fasciculo 18.

Assigna-se em Lisboa na rua

da Cruz de Pau, 26.

ANNUNBIUS

EMPREGADO

PRECISA-SE d'um que saiba ler

e escrever, para cobrador e ven-

dase que seja activo para o ne-

gocro.

Quem estiver nas condições

queira dirigir-se á Companhia Fa-

bril «Singers-Aveiro.

MUEOIUHES UE ANMJII

Domingos Maria da Costa, ne-

gociante de Mogofores, participa

ao respeitavel publico em geral

que vae abrir um armazem de

vinho para vender por atacado.

na nova rua da estação-do cami-

    

VALPARAISO ::bm

Para Pernambuco, Bahía, Rio de Ja-

neiro o Santos sahirão os paquetes:

em '12 de março.

26 de

Os passageiros teem carro e com-

boyo gratis.

Para passageiros o mais esclareci-

mentos, trata-so unicamente com““ Ma-

nuel José Soares dos Reis-ru¡ dos Mer-

cadores, 19 a. 23-Aveiro.

N. B.-Passagens em todas as com-

panhias, por precos muito reduzidos,

vende-as o annunciante.

Facilitam-se passagens gratis para

a província de S. Paulo, Brasil.

XAROPE PEITORELDE MAYA

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate de prornpto as tosses

convulsas e bronchitcs.

tNlI-HHEUMIIIEU DE Miu
Com o uso de quatro a. seis fricçõcs

d'este preciosso medicamento, desapa-

recem immediatamente as dnrcs nevral-

gicas, dores das juntas, e rheumatismo

muscular.

lnjecçãod'l'oung

Remedio edicaz no tratamento das

nho de ferro em Aveiro, n'uma purgações tanto antigas, como moder-

caza do sr. Joaquim Pacheco. Es-

so nrmazem abre só ás quintas e

sexta-feiras de cada semana.

Nos dois dias este novo armazem

vende vinho, geropiga, e aguar-

dente por pipae por almude. Ven-

de tambem trigo americano, por

grosso. Os precos são commodos.

Todos os freguezes que lhe

quizorem dar a preferencia se

darão bem. O vinho é branco e

tinto.

Mogofores, dezembro de 1886.

Domingos Maria da Costa.
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POMBA DO DR. MORAES

_ _A mais efficaz para obter a cura das

impigens, herpes, e muitas outras mo-

lestias de pelle.

Todas estas especialidades se en-

contram á venda na pharmacia de Fran-

cisco da. Luz, 8: F.°, em Aveiro, e na

pharmacra Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto em grande escala, como

em pequena, pelo correio.

' uva de saude p'zbllcn

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortiñcante e

reconstituinte. Sob a sua influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomago; ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e Ia-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inse-

ção dos orgãos, rachitismo, consumpção

de carnes, atl'ccções escrophulesas, e em

geral na oonvaloscença de todas as do-

enças aonde e preciso levantar as for-

ças.

Toma-se traz vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaosqusr bolachi-

nhas, e um excellente a lunch n para as

pessoas fracas ou convaleseentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a a-

limentação do jantar, e concluido ellc,

toma-se egual porção ao otoast», para

facilitar completamente adigostão.

Para evitar a contrafacçào, os envo-

lucros das das garrafas devem conter o

retracto do auctor e o nome em pequo-

nos círculos amar ellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

de junho de 1884.

Acha-se á venda nas principaes far-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia Franco, em Be-

lem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicina de João Bernardo Ri-

beiro Junior. '
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THEOPHILO BRAGA: - Historia das

Ideias ch-ubticcnas em Portugal, desde

'1640 até. hoje, (500 rs. Soluções Positivas

da Politica Portugueza, 3 vols,, 620 rs.

Curso de Historia. da Littemtura Portu-

guesa, 1:3500 rs. Miragem Secularcs, poe-

sia revolucionaria, 800, cart. para brin-

de 115000 rs.

TEIXEIRA BASTOS:-Progrmnma Fc-

demtista radical, 60 reis. A Marselhcm.

texto, traduccão, musica e retraoto, 200

rs. Comte e o Positiuismo, 200 rs. Cat/re-

ciamo republicano lgare uso do povo, 120

rs. Vibrações do eculo, poesia revolu-

cionaria, 600 rs.

tz, Litrté, Schmidt, Sylor, Moleschatt,

etc, 1.- serie cart. 700 rs., os 10 vols.

em br. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas obras de propaganda scien-

inca e republicana, allegorias da repu-

blica e retractos dos grandes homens.

Enviem-se os catalogos a quem enviar

a importancia do porte a Carrilho Videi-

ga, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

oa.

BILHAR
Vende-se um, francez. de pau

santo, em muito bom estado, com

tacos, taqueira. tres bolas gran-

des, e cinco pequenas de jogar

as russianas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz

 

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-sc' á venda. em to

das as pharmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Dt'puz-¡ÍIU geral na pharmacia

Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o rctracto e Urina. do anctor, e o

nome em pequenos círculos ainarellos,

marca que está d nsitada cm confor-

midade da lei dc 4 ojunho do 1864.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

droçgaria medicinal deJ oão Bernardo Ri-

beiro Junior.

OS MISÊRÀVEIS
Explcndida edição partiram, illus-

trttda com. 001.) _r/rauuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE lllÍGliliS

_A obra constará de 5 volumes ou 60

iascrculos em .4.0 e illustrada com 500

gravuras, distribuidas em fascículos se-

manacs de 32 paginas ao preço de 100

reis, pagos noiacto da entrega.

A_ casa editora garante a. todos os

individuos que angariarem 5 assignatu-

ras, a remuneração de 20 p. c.

_ _ Toda. a correspondencia deve ser di-

rigida a Livraria Civilisação de Eduardo

a Gosta Santos, editor, rua de Santod

CARRILHO VlDEIRA:-Liberdadc de i Ildefonso, -i e 6-P01't0.

N0|TES ROMANTICAS

ourorzfomrooi
F. N. Collares.

 

80 reis cada fasciculo de 32 paginas,

ou 24 e uma estampa.

Assigna-se em ,,_Aveiro, na rua dos

Marcadores, 19.

O ULTIMO BEIJO

' HENRIQUE PERES ESCRIOR

Está aberta a assignaturu para esta

esplendido romance, que constará de 4

volumes, illustrados com magníficas gra.

vuras de pagina.

No Porto a distribuição sera feita

semanalmente aos fascículos de 48 pa-

ginas, e alternadamente uma gravura,

sem augmento de preco, custando cada

fasciculo 60 réis, pagos no acto da entre-

a.

g Para as províncias a remessa serà

feita aos fascículos de 96 paginas euma

gravura, pelo preço de '120 réis cada fas-

cículo, franco de porte.

Para fóra do Portonão se envia fas-

ciculo algum sem que previamente se

tenha recebido o seu importe.

A distribuição começará por todo

este mez.

Distribuem-se prospectos e rece-

bem-se assignaturas na livraria o edi-

tor Joaquim Antunes Leitão, ruado Al-

mada, 215, para onde dove ser dirigida

toda a correspondencia, franca.

Em Aveiro assigna-se, em casa do

sr. David da Silva Mello Guimaraes.  


